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PIB de Serviços avança 1,1% 
 

O setor de serviços em relação ao PIB obteve um pequeno avanço no 3º trimestre, comparando 
com o trimestre anterior. A variação foi de 1,1% com destaque para os outros serviços (bares, 
restaurantes e serviços de rua), com alta de 4,4%, na esteira de reabertura da economia.  
 
Pelo lado da demanda, o consumo das famílias cresceu 0,9%, enquanto as exportações caíram 
9,8%. Com o avanço da vacinação e o consequente aumento da mobilidade e reabertura da 
economia, as famílias passaram a consumir menos bens e mais serviços. 
 
Com relação aos demais setores apresentaram as seguintes variações agropecuária -8,0%, 
indústria 0,0%, consumo das famílias 0,9%, investimento -0,1% e PIB -0,1%. Este formato da 
recuperação econômica veio em linha com abaixo do esperado. Do lado da demanda agregada, 
observamos fortes recuperações tanto do consumo e serviços.  
 

PIB 2021 - 3º Trim 

Setores e subsetores 
Taxa em relação ao mesmo 
período do ano anterior (%) 

Taxa imediatamente ao 
trimestre anterior (%) 

Serviços - Total 5,8 1,1 
Comércio 2,8 -0,4 

Transporte, armazenagem e correio 13,1 1,2 
Informação e comunicação 14,8 2,4 

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados -1,3 -0,5 

Atividades imobiliárias 1,7 0,0 

Outras atividades de serviços 13,5 4,4 

Adm., defesa, saúde e educação públicas e seguridade social 2,9 0,8 

PIB a preços de mercado 4,0 -0,1 
Consumo das Famílias 4,2 0,9 

Investimento (FBCF) 18,8 -0,1 
Agropecuária - total -9,0 -8,0 

Indústria - total 1,3 0,0 
Construção 10,9 3,9 

Fonte: IBGE - Contas Nacionais Trimestrais. - Elaboração CNS 

 
Com relação a agricultura, a produção tende a ser menor a partir do segundo semestre. Além disso, 
a agropecuária vem de uma base de comparação alta, já que foi a atividade que com a ocorrência 
de fatores climáticos adversos na época do plantio de alguns grãos. 
 
Do lado da oferta, “outros serviços” que incluem atividades de convívio social, como bares, 
restaurantes, hotéis, serviços de beleza, saúde e educação privadas, registraram forte avanço de 
4,4% na comparação trimestral com ajuste sazonal, em linha com o esperado. Este setor tem 
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grande peso no PIB (14%), mas seu crescimento robusto não foi suficiente para impedir a queda 
do PIB.  
 

Período de comparação 

Indicadores 

PIB AGRO INDUS SERV FBCF 
CONS. 
FAM 

CONS. 
GOV 

Trimestre / trimestre imediatamente 
anterior (com ajuste sazonal) 

-0,1% -8,0% 0,0% 1,1% -0,1% 0,9% 0,8% 

Trimestre / mesmo trimestre do ano 
anterior (sem ajuste sazonal) 

4,0% -9,0% 1,3% 5,8% 18,8% 4,2% 3,5% 

Acumulado em quatro trimestres / 
mesmo período do ano anterior (sem 
ajuste sazonal) 

3,9% 0,2% 5,1% 3,3% 20,2% 2,1% 0,4% 

Valores correntes no 3º 
trimestre (R$) 

2,2 
trilhões 

123,7 
bilhões 

455,4 
bilhões 

1,3 
trilhão 

430,5 
bilhões 

1,3 
trilhão 

406,2 
bilhões 

 
Já os serviços mantiveram o ritmo de alta no ano, e cresceram 1,1%, com destaque para os outros 
serviços (bares, restaurantes e serviços de rua), com alta de 4,4%, na esteira de reabertura da 
economia. Pelo lado da demanda, o consumo das famílias cresceu 0,9%, enquanto as exportações 
caíram 9,8%. 
 
Em certa medida mascarados, de janeiro a junho, pelo bom desempenho da soja, os problemas 
climáticos prejudicaram sobretudo milho, algodão, cana, café e laranja, culturas cujas colheitas têm 
forte peso no PIB entre julho e setembro. E os reflexos negativos certamente serão notados também 
no resultado deste quarto trimestre, período em que cana, café e laranja continuam a ter grande 
influência no PIB da agropecuária. 
 
A entrada do país na recessão técnica, em razão de o PIB ter caído 0,4% no segundo trimestre, 
mostra uma atividade produtiva inequivocamente ainda convalescendo da pandemia, com 
endividamento alto de governos, famílias e empresas, falta generalizada de renda e uma forte 
dependência das exportações de commodities. 
 
Outro fator a pressionar foi o aumento da inflação pesou, principalmente, no consumo de alimentos 
ao longo desse período. O mercado de trabalho desaquecido também, elevação da taxa de juros.  
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